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Sarney reativará o conselho político 
Ele quer mais coesão política e diálogo com a Aliança Democrática 

. O conselho político do Go­
verno vai ser reativado pe­
lo presidente José Sarney, 
depois do dia Io de março, 
quando termina o recesso 
do Congresso Nacional. A 
decisão foi comunicada pe-
Io próprio Presidente aos 
senadores Fernando Henri­
que Cardoso, líder do 
PMDB, e Carlos Chiarelli, 
líder do PFL. 

Segundo Chiarelli, o pre­
sidente Sarney não marcou 
nenhuma data, mas disse 
que vai ser breve a primei­
ra reunião depois da reati­
vação e que o Conselho vai 
ser o canal do diálogo entre 
os poderes Executivo e Le­
gislativo, evitando a desin­
formação, já que o fluxo de 
informação será mais 
constante. 

A decisão de Sarney já ti­
nha sido tomada há alguns 

• dias, mas antes de anunciá-
la. ele esperou primeiro a 
definição das lideranças 
dos partidos políticos que 
fazem parte da Aliança De­
mocrática, que sustenta o 
governo, disse Chirarelli. A 
decisão de convocar o con­
selho foi a informação mais 
objetiva que Sarney deu 
para os parlamentares. 

A última reunião do con­
selho político foi realizada 
no dia 12 de agosto dó ano 
passado. Ele é presidido 
por Santey e composto pe­
los líderes do PMDB e 
PFL: Fernando Henrique e 
Chiarelli. do Senado; os de­

putados José Lourenço 
(PFL/BA), Luiz Henrique 
(PMDB/SC), da Câmara; 
Carlos SanfAnna, líder do 

, Governo na Câmara; e pe­
los ministros da Justiça, 
Paulo Brossard; e do Gabi­
nete Civil. Marco Maciel. 

COESÃO 
Para resolver os proble­

mas do Pais. o presidente 
Sarney disse que é preciso 
a coesão de todos os políti­
cos, nâo apenas da Aliança 
Democrática, disse o sena­
dor Fernando Henrique 
Cardoso. Acrescentou que 
unidade não quer dizer que 
os pontos de desentendi­
mento desapareçam. Ele 
acha que os políticos de­
vem ter compreensão para 
alcançar resultados con­
cretos. 

Cardoso disse que o pre­
sidente Sarney tem todo o 
apoio necessário para rea­
lizar as mudanças na eco­
nomia, mas não revelou se 
vai haver um novo choque. 
Ele respondeu com ironia: 
"Eu não sou eletricista, por 
isso nâo entendo de cho­
que". 

Chiarelli nâo disse clara­
mente se o Presidente tem 
apoio do PFL, para reali­
zar as mudanças, garantin­
do apenas que Sarney é um 
liberal e nâo havia razão 
para o PFL discordar de 
suas atitudes. 

Apesar dos transtornos, 
Sarney estava bem, segun­

do assegurou Chiarelli: O. 
Presidente não apresenta­
va nenhum "ódio" e não es­
tava "rebelado" com nin­
guém. 

AÇÁO CONJUNTA 

Os líderes do PMDB. 
Luiz Henrique, do PFL, Jo­
sé Lourenço, e da maioria 
na C â m a r a , C a r l o s 
SanfAnna, poderão se en­
contrar durante o final de 
semana para acertar for­
mas de atuação conjunta 
de suas bancadas no Legis­
lativo e evitarem conflitos 
capazes de perturbar a 
convivência na Aliança De­
mocrática. 

SanfAnna negou que ti­
vesse adiado um encontro 
previsto para ontem, que, 
assegurou, não foi marca­
do. Mas admitiu que eles 
precisam acertar vários 
assuntos comuns e capazes 
de permitir que os partidos 
tenham harmonia de con­
duta, já que o Governo visa 
com isso ter estabilidade 
política. 

Lembrou, então, que 
uma das suas missões é 
unificar o comportamento 
do PMDB, de modo a que 
as votações não mais se­
jam feitas de acordo com j 
as posições das alas do par- ! 
tido. o que deixa o Governo j 
sem meios de aferir ten- • 
dências e sem segurança ! 
para a aprovação dos as- ,' 
suntos de seu interesse. i 

LUIZ MARQUES 

Presidente pede confiança 
O presidente da Repúbli­

ca afirmou ontem, em seu 
pfograma semanal "Con-

6 TranoVcrlSaaSrflS»rmn 
reu, "como anunciam e de­
sejam seus inimigos. Ele 
não morreu e nem morre­
rá. Prestou grandes servi­
ços ao Brasil e vai conti­
nuar a prestar. Ele está vi­
vo. E uma etapa irre-
movível da história brasi­
leira", completou o Presi­
dente. 

Sarney afirmou que não 
existe nada de catastrófico 
no Pais, e que "nós vamos 
encontrar a saída". O mes­
mo otimismo ele atribui ao 
combate aos juros altos, 
afirmando que "nenhuma 
"economia suportaria as ta­
xas de juros que neste mo­
mento nós temos". Segun­
do afirmou, "é preciso ter 
perseverança e decisão. E 
estas não me faltarão. Por 
isso, o trabalho aqui é dia e 

noite e, como tenho dito, os 
brasileiros e as brasileiras 
podem confiar. Podem con-

. flar.,jpoMjHg,este Pais ven-
«cèrâ tóaas ás 'dífióúldà-
des". 

Em seu programa, o Pre­
sidente afirmou que. na 
Presidência, já atravessou 
coisa muito pior do que o 
momento presente e pediu 
o apoio do povo. dos políti­
cos, da estrutura política 
"que foi eleita graças ao 
apoio de vocês, à confiança 
que vocês deram ao meu 
Governo, aos seus planos, à 
sua compostura, à sua aus­
teridade e ao seu desejo de 
acertar". Para o Presiden­
te, "em meio de dificulda­
des muitos vacilam". Vaci­
lam, segundo disse, na 
crença e nas esperanças. 
"Mas o Presidente não va­
cila, nem vacilará e nem 
pode facilitar". Sarney 
anunciou que vai: manter 
firme o programa5: "Nada 

de recessão. Vamos man­
ter o nível de emprego. Va­
mos manter o valor real 
dos salários. Vamos conti­
nuar ã 'pTTôrtd&de' para ò 
social, para combate à po­
breza absoluta". 

Por último, o Presidente, 
depois de citar os contratos 
para conclusão da Ferro­
via do Aço e construção da 
Linha Vermelha, no Rio, e 
da ferrovia Norte-Sul, que 
ligará Carajás a Brasília, 
conclamou a população pa­
ra se unir contra os especu­
ladores, "que estão achan­
do que vão voltar. Mas eles 
nâo voltarão. Ninguém per­
de por esperar". Disse Sar­
ney que mudança não se 
faz do dia para a noite e que 
"é preciso saber que o Bra­
sil não vai acabar amanhã. 
Precisamos de ter tempo. 
Não se conserta uma estru­
tura arcaica em Uma se­
mana, em um mês e às ve-
zls nem erh um ano". 

ia 
PMDB deve assumir prejuízos" 

O J/der do Governo na 
Câmara, deputado 
Carlos SanfAnna, 

está convencido de que o 
PMDB deve ajudar o Go­
verno a resolver os pro­
blemas econômicos do 
Pais. Ele argumenta que 
o partido "foi no lucro", e 
agora deve Ir no "pre­
juízo", dando todo o apoio 
necessário para superar 
esse momento de crise. 
SanfAnna negou que es­
teja trabalhando na mon­
tagem de um partido pa­
ra apoiar o presidente Jo­
sé Sarney, mas apenas 
para unir o PMDB. 

Para o líder que ontem 
esteve no Palácio do Pla­
nalto conversando com os 
chamados ministros da 
Casa — Marco Maciel, 
chefe do Gabinete Civil; 
general Bayma Dennys, 
chefe do Gabinete Mili­
tar; e general Ivan de 
Souza Mendes, chefe do 
SNI — O PMDB lucrou 
com o Plano Cruzado I, e 
agora deve assmzti-o 
Plano Cruz.ádòÍi%èJãs!jiii^. 
dídas corretivas que se­
rão lançadas brevemen­
te, para realinhar a eco­
nomia. Isso ele vai con-

• versar com todos os Ml* 
,nístros. 

SanfAnna não concor­
da com a posição assumi-

I da pela deputada Beth 
Mendes, que está colhen­
do assinaturas para con­
vocar o Congresso Nacio­
nal para debater a crise, 
porque o ministro da Fa­
zenda, Dílson Funaro, e 
depois o ministro do Pla­
nejamento, João Sayad. 
poderão ser convocados 
para um debate amplo 
tom os parlamentares. A 
convocação do Congres­
so, no seu entender, deve 
ficar para uma segunda 
fase. Sayad está em São 
Paulo, com meningite. Os 
detalhes ainda estão sen­
do acertados. 

É importante que a 
área parlamentar se sin­
ta participativa, disse o 
líder, e nesse encontro in­
formal será possível, 
através de uma exposição 
"franca da situação", 
mostrando como estão 
sendo avaliadas as medi­
das, planos e projetos. 
SanfAnna-acha que as­
sim vai romper â "calxa-
ptetáflrjgttêtejRe considera í 

»^êj^MMqmià*^fca • v 
qüé pode até estar tudo 
certinho lá dentro, mas a 
gente nâo está sabendo 
como é que é. Pode estar 
tudo certo lá dentro, mas 
sem ver. às vezes, a gente 
toma uma posição emo­
cional". 

SanfAnna rechaçou as 
afirmações que garantem 
que ele, como líder do Go­
verno, tem a missão de 
formar um novo partido 
para apoiar o presidente 
José Sarney. Disse que 
quem vem afirmando isso 
não o conhece, lembrando 
que a sua "tradição no 
partido é de trabalhar por 
sua união e coesão". 

Para SanfAnna, se a 
missão fosse de "frag­
mentar" o PMDB. com 
certeza, ele não seria con­
vocado por Sarney. Por 
Isso. ele voltou a reafir­
mar que a sua tarefa é de 
trabalhar pela unidade do 
partido, reunindo todas 
as forças para fazê-lo "u-
nidoe coeso". 

O líder reconheceu as 
dificuldades que vai en­
frentar para desempe­
nhar o seu papel, mas dis­
se que tudo está indo mui'-
to bem, e já vem conver­
sando com o líder do 
iPMPB na£gfnara, depu-
ta0sb'0zr~ 
çando ádimt. 
balhar pela estabilidade 
política do País, especial­
mente para sanar as difi­
culdades econômicas. Pa­
ra Isso é preciso que seja 
feito um bom trabalho em 
conjunto, obseryou. 

PFL não vê motivo para mágoas 
"O presidente da Repú­

blica nâo pode estar ma­
goado com o PFL. Nós es­
tamos com ele, dispostos a 
apoiá-lo, e só criticamos os 
ministros da área econômi­
ca, o que. aliás, o PMDB 
está fazendo. A Nação tam­
bém" — observou ontem o 
presidente do PFL. deputa­
do Maurício Campos (MG), 
para quem os deputados 
"não estão insatisfeitos 
com o Presidente, mas sim 
com os ministros". 

Apesar das afirmações 
de Campos, o descontenta­
mento no PFL com o Go­
verno existe. O próprio 
Campos reconhece que o 
pronunciamento do minis­
tro Aureliano Chaves, das 
Minas e Energia, contra a 
política econômica conse­
guiu a maior repercussão e 
deverá ter desdobramentos 
na reunião com os presi­
dentes dos diretórios regio­
nais, marcada para 18 pró­
ximo. 

Eleito deputado federal 
pelo PFL. em oposição à 
coligação PMDB-PDS, o 
ex-senador Aloísio Chaves 
/PA / observou xjue os no­
vos parlamentares pefelis-
tas têm compromissos com 
suas bases e nâo podem, 
»m conseqüência, aceitar o 
esquema atual de submis­

são do partidovaò f ^ D B , 
"Essa posição secundária 
nâo pode continuar"C" • -•' • 

O PFL tem, a seu ver,, de • 
receber um tratamento 
adequado: "Em sendo Go­
verno, ser tratado conio. 
Governo". Isto nâo sérâ íá-
cil, na sua opinião porque o 
PMDB continua interessa­
do em patrulhar o Presi­
dente da República, au­
mentar seu poder no minis­
tério. A crise atual, o ço:n-« 
fronto PFL-PMDB, tende, 
pois, a aumentar, a nâo ser.. 
que o Presidente se livre da 
tutela. Foi por isto que Sar­
ney nomeou diretamente o 
seu líder, o deputado Car­
los SanfAnna. 

Na opinião de Aloísio 
Chaves, as entrevistas de 
Aureliano Ohaves refletem 
multo bem o que existe no 
partido. "Natura lmente 
que Aureliano credencia-
se, cada vez mais. para se-
ro candidato do PFL à Pre­
sidência da República. Pa­
ra enfrentar um homem co­
mo Brizola, com seu ímpe­
to e agressividade, precisa­
d a s de um candidato com 
a bravura e a franqueza de 
Aureliano Chaves". 

O PFL não deve, a seu 
ver, aceitar a discussão, 
agora, de qualquer propos­

ta sobre a redução do man­
dato do presidente Sarney. 
Ele tem. pela Constituição, 
direito a seis anos de man­
dato e o PFL deve ficar 
cauteloso, esperando que o 
PMDB tome uma posição. 

M a u r í c i o C a m p o s 
confessou-se surpreendido 
com as informações de que 
o Presidente da República 
estaria magoado com o 
PFL. Acha que não há mo­
tivos porque o partido sem­
pre lhe deu apoio e está cri­
ticando os ministros da 

: área econômica porque é 
evidente que fracassaram 
e vêm prejudicando o Go­
verno. A insatisfação da 
Nação com esses ministros 
é inconteste e o PFL enten­
de que, ao condená-los, es­
tá ajudando o Presidente 
da República. 

"Como ninguém faz ome­
lete sem quebrar ovos, a 
nossa posição, magnlfica-
mente exposta pelo minis­
tro Aureliano Chaves, teve 
uma grande repercussão", 
observa Campos que tam-

' bém considera naturaJ a 
entrevista cautelosa do mi­
nistro Marco Maciel, chefe 
do Gabinete Civil: "Esta­
mos num movimento pen-
dular em busca do perfeito 
equilíbrio" — Comenta. 


